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  INTRODUÇÃO




  O tempo não para




  [...]




  Eu vejo o futuro repetir o passado 
Eu vejo um museu de grandes novidades 
O tempo não para 
Não para não, não para




  Cazuza e Arnaldo Pires Brandão




  Qual a melhor maneira de alfabetizar? Existe um método mais eficaz para o ensino da leitura e da escrita? Essas são perguntas que eu sempre me fazia quando lecionava em turmas de alfabetização em uma escola da Secretaria de Educação da cidade do Recife. Essas são perguntas que docentes que trabalham com alfabetização buscam responder no cotidiano de suas práticas.




  Em 2020, no primeiro ano da pandemia da covid-19, trabalhando de forma remota em casa, precisei escrever um memorial acadêmico para submeter a uma banca como exigência da segunda etapa do processo de progressão para professor titular da UFPE. A princípio pensei em fazer um relato das experiências que vivenciei ao longo da minha trajetória acadêmica como professora do curso de Pedagogia do Centro de Educação e do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFPE.




  Mas, no momento da escrita desse texto, além da pandemia, o Brasil vivia mudanças correspondentes a retrocessos em vários aspectos da vida social e política. A música de Cazuza, lançada em 1988, ano da promulgação da Constituição considerada “cidadã”, não me saía da cabeça: “Eu vejo o futuro repetir o passado, eu vejo um museu de grandes novidades, o tempo não para, não para não, não para”. Sim, “o tempo não para”, mas a sensação que tive, ao começar a escrever o memorial, foi a de que o tempo em que vivenciei minhas experiências acadêmica e profissional, iniciadas em 1986, primeiro ano do processo de redemocratização do Brasil, estava sendo apagado... Sim, “o tempo não para”, e víamos, a cada dia, o risco de “o futuro repetir o passado” da pior forma possível, ignorando-se anos de conquistas sociais, políticas e educacionais.




  No início do governo Bolsonaro, em abril de 2019, assistimos à publicação da Política Nacional de Alfabetização (PNA), que, ignorando pesquisas e práticas de alfabetização desenvolvidas em diferentes regiões do nosso país, defendia metodologias de alfabetização baseadas na instrução fônica e em uma concepção de alfabetização como o ensino da codificação e decodificação. Nesse contexto de retrocessos, optei por escrever, no memorial, minhas vivências relacionadas ao campo em que atuo como professora e pesquisadora: o da Educação e Linguagem, mais especificamente na área de alfabetização (de crianças, jovens e adultos), e fiz um texto correspondente a um memorial-tese, uma vez que não apenas relatei minhas experiências de formação e atuação como professora do Centro de Educação, mas analisei algumas experiências de alfabetização que vivenciei como aluna, professora e também como mãe, relacionando-as às pesquisas que desenvolvi. São essas experiências que decidi compartilhar, em forma de livro, com professoras/professores, estudantes e todas as pessoas que se interessam pela arte de alfabetizar. Para a publicação deste livro, contei com o apoio da UFPE, por meio do Edital de Apoio ao Pesquisador vinculado aos Programas de Pós-Graduação da UFPE (edital PROPG n.º 02/2021).




  Fui alfabetizada na pré-escola – atualmente educação infantil – por meio de um método fônico muito utilizado na época – o “Casinha Feliz” –, o qual ainda hoje se faz presente em algumas escolas do nosso país. No primeiro capítulo do livro, fiz um relato do que deve ter sido minha experiência de alfabetização. Para isso, analisei os livros didáticos desse método e algumas atividades que realizei nos dois anos da pré-escola que, felizmente, minha mãe havia guardado.




  Será que quem com método fônico se alfabetiza, com método fônico alfabetizará? Minha experiência como docente debutante se deu em 1986, em uma turma da educação infantil de uma escola privada montessoriana, que adotava o método fônico na alfabetização das crianças. No segundo capítulo do livro, relato minhas práticas de ensino com a língua escrita nessa escola, cuja análise foi enriquecida por uma pesquisa que desenvolvi em uma escola montessoriana da França, durante meu pós-doutorado realizado em Lyon, em 2018-2019.




  Em 1987, por meio de concurso público, ingressei como docente da Secretaria de Educação do Recife e tive o privilégio de participar da experiência do Ciclo Básico de Alfabetização (1986-1988). Foi nesse momento que, como aluna do curso de Pedagogia da UFPE e professora de turmas de alfabetização na referida rede de ensino, compreendi as críticas aos métodos tradicionais de alfabetização – como os métodos silábico e fônico – e passei a construir, junto às minhas colegas alfabetizadoras e às coordenadoras e assessores que nos acompanhavam, práticas de alfabetização tomando por base a teoria da psicogênese da língua escrita e os estudos que defendiam a importância de a escola considerar os usos e funções sociais da escrita. No Capítulo 3, relato um pouco do que foi o Ciclo Básico de Alfabetização no Recife e de como construímos práticas de alfabetização considerando os conhecimentos que nossos alunos tinham sobre a escrita alfabética ao mesmo tempo em que trabalhávamos com a leitura e produção de textos.




  No Capítulo 4, discorro sobre os processos de alfabetização das minhas duas filhas, com o olhar da mãe-pesquisadora da área de alfabetização. As duas estudaram, desde a educação infantil, em uma escola da rede privada cuja proposta pedagógica se baseava no socioconstrutivismo. Diferentemente da mãe, elas não se alfabetizaram por meio do método fônico.




  No último capítulo, apresento, de forma resumida, pesquisas que desenvolvi e orientei na área de alfabetização, envolvendo a educação infantil, os anos iniciais do ensino fundamental e a educação de pessoas jovens, adultas e idosas, pesquisas essas que apresentam evidências científicas importantes que vão na contramão do que é defendido na PNA (2019).




  Por fim, nas considerações finais, tento responder à pergunta que está no título do livro: qualquer maneira de alfabetizar vale a pena?




  Concluo esta introdução retomando a música de Cazuza – “o tempo não para, não para, não, não para” – destacando que em todo esse tempo de dedicação à área de alfabetização em que me formei professora e atuei na docência, na pesquisa e extensão, assim como na formação de professores, foram muitas as pessoas que estiveram ao meu lado e exerceram importantes papéis em minha formação. Assim, com trechos do poema “Saudade”, de Clarice Lispector, agradeço a todas as pessoas que, em diferentes momentos e de diferentes formas, fizeram e fazem parte da história de minha vida e a encheram/enchem de saudades.




  

    Sinto saudades de tudo que marcou a minha vida.




    Quando vejo retratos, quando sinto cheiros, quando escuto uma voz, quando me lembro do passado, eu sinto saudades…Sinto saudades de amigos que nunca mais vi, de pessoas com quem não mais falei ou cruzei… [...]




    Sinto saudades dos livros que li e que me fizeram viajar! [...]




    Eu acredito que um simples “I miss you”, ou seja lá como possamos traduzir saudade em outra língua, nunca terá a mesma força e significado da nossa palavrinha. [...]




    Porque encontrei uma palavra para usar todas as vezes que sinto este aperto no peito, meio nostálgico, meio gostoso, mas que funciona melhor do que um sinal vital quando se quer falar de vida e de sentimentos. Ela é a prova inequívoca de que somos sensíveis! De que amamos muito que tivemos e lamentamos as coisas boas que perdemos ao longo da nossa existência…




    “Saudade”, Clarice Lispector


  




  
CAPÍTULO 1 
ALFABETIZAÇÃO COM A “CASINHA FELIZ”





  Em minha experiência como professora alfabetizadora e professora que trabalha na formação de professores alfabetizadores, escutei comentários de professores, pais e mães de alunos, e ainda da mídia, que diziam não entender o porquê de tantas críticas aos famosos métodos tradicionais de alfabetização. Para eles, se tais métodos ajudaram na alfabetização de toda uma geração de estudantes que aprenderam a ler e escrever na escola, ou mesmo antes de nela ingressarem, por que não podem continuar sendo usados?




  A história da minha alfabetização é mais uma que comprovaria a “eficácia” de tais métodos no ensino da leitura e da escrita, uma vez que eu e minha irmã gêmea – Roberta – aprendemos a ler pelo método “Casinha Feliz”, em uma escola privada, ainda aos cinco anos de idade, quando frequentávamos a pré-escola. Vou contar um pouquinho dessa história com o objetivo de defender que o que foi bom – ou eficaz – para alguns não necessariamente é o que deve ser feito para outros, principalmente quando o contexto desses “outros” é bem diferente.




  Minha primeira experiência com uma escola não deu muito certo. Com dois anos e meio, em fevereiro de 1971, fomos – eu e minha irmã, Roberta – matriculadas em uma escola onde nossa irmã mais velha – Ana Emília – já estudava: o Educandário Mini Doutor. Naquela época morávamos em um bairro conhecido hoje como Setúbal, que ainda era muito pouco povoado, e essa escola localizava-se perto da nossa casa. Minha mãe relata que eu e Roberta não conseguimos nos adaptar de modo algum à escola e ela resolveu, então, nos deixar em casa e adiar o início da nossa vida de alunas/estudantes por dois anos. Acredito que uma escola que tinha esse nome não deveria mesmo ser um espaço atrativo para crianças. Mas qual escola, nessa época, o era?




  Em 1973, aos quatro anos e meio, iniciamos, de fato, nossa vida estudantil em uma escola inaugurada naquele mesmo ano, cuja diretora era amiga da minha mãe e que se chamava Escola Madre de Deus. Ela funcionava em uma casa, as salas eram em seus cômodos e havia uma área na frente com dois balanços, um brinquedo de girar, um escorrego, uma gangorra e uma casinha. Entramos no Jardim 2 e, no ano seguinte, final do Jardim 3, já sabíamos ler e escrever. Não tenho lembranças das atividades que realizávamos em sala, pois o que ficou marcado em minha memória foram os momentos do parque, a fila que fazíamos para nos balançar em um dos dois balanços, e como nos divertíamos nos outros brinquedos.




  Mas, voltando a minha alfabetização, nessa escola havia a proposta de antecipação da alfabetização1 e, desde a pré-escola, a cartilha A Casinha Feliz, de autoria de Iracema Meireles e Eloisa Meireles e que se baseava no método fônico de alfabetização, era utilizada.




  

    Figura 1 – Capa da cartilha A Casinha Feliz
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    Fonte: Meireles e Meireles (2000).


  




  De acordo com Fávero e Britto (2002), a cartilha A Casinha Feliz foi editada pela primeira vez em 1963, com o título História da Casinha Feliz, a pedido do educador Anísio Teixeira, em uma edição do INEP – MEC que não podia ser comercializada. Em 1970 ela passou a ser editada comercialmente pela Editora Record, com o título A Casinha Feliz. Foram 34 edições, de 40 mil exemplares cada, com contínuas revisões. Em 1972, após parecer expedido pelo INEP, escrito por Lourenço Filho, a referida cartilha foi incluída no catálogo da Fundação de Amparo ao Estudante (FAE), que, naquela época, financiava um programa de distribuição de livros didáticos às escolas públicas. Em 1997, quando o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) – MEC passou a avaliar os livros que seriam disponibilizados para as escolas públicas, a cartilha A Casinha Feliz não foi aprovada na avaliação, sob a alegação de conter erros conceituais e, desde então, deixou de constar nos Guias do PNLD.




  Eu não tenho muitas lembranças das atividades que realizei em sala de aula relacionadas à referida cartilha. Lembro-me de alguns dos personagens que faziam parte das histórias da Casinha Feliz: a vovó, o papai, a mamãe, Vavá, Vevé, Vivi, o neném... Era uma família feliz, harmoniosa, não muito diferente da minha, que também era constituída de pai, mãe, quatro filhos (um deles era um neném que nasceu no ano em que cursei o Jardim 3) e uma avó que morava conosco. Era uma família, no entanto, muito diferente de tantas que existiam na época e existem na atualidade. Também não me recordo das histórias que compunham a cartilha, provavelmente por não serem tão interessantes. Embora seja considerado um método global-fonético por apresentar os sons por meio de histórias (Fávero; Brito, 2002), tais histórias eram bem artificiais e tinham o objetivo de introduzir as letras-fonemas e as sílabas formadas por elas, como abordarei mais adiante.




  O que, de fato, eu lia e escrevia na escola nesses dois anos em que aprendi a ler e escrever? Anne-Marie Chartier (1998; 2002) nos ensina que a partir do exame de certos dispositivos e materiais escolares2 (atividades, cadernos, livros didáticos...) podemos perceber elementos das práticas docentes. Assim, por meio da análise de atividades correspondentes às avaliações que fiz no final dos dois anos de pré-escola, e da cartilha pela qual me alfabetizei, pude realizar algumas inferências sobre meu processo de alfabetização.




  No meu primeiro ano escolar (turma do Jardim 2), o foco do trabalho na área de linguagem era nas atividades de coordenação motora e discriminação visual consideradas importantes para “preparar o aluno para a alfabetização”. Tais atividades estão relacionadas ao que Mortatti (2000) apontou como o terceiro momento da história da alfabetização: o da “alfabetização sob medida”, que tem sua origem na disseminação, repercussão e institucionalização das bases psicológicas da alfabetização contidas no livro Testes ABC para verificação da maturidade necessária ao aprendizado da leitura e escrita (1934), escrito por M. B. Lourenço Filho.




  Como pode ser observado nas imagens de atividades apresentadas a seguir, a atividade da Fig. 2 corresponde às tradicionais tarefas de coordenação motora que ainda hoje estão presentes em muitas turmas da educação infantil. Não só a capacidade de fazer o traçado dentro do espaço indicado era avaliada, também havia o estímulo à pintura dos desenhos presentes nas tarefas. A coordenação motora também era trabalhada e avaliada por meio das atividades de cópia de palavras com letra cursiva, como a da Fig. 3. Já a atividade da Fig. 4 indica que, ao longo do ano, aprendemos as famosas “amiguinhas” – as letras correspondentes às vogais –, que no referido método eram tratadas na forma masculina: “os amiguinhos”. Comparando a escrita dessas letras (Fig. 4) com a das palavras da atividade da Fig. 3, pode-se inferir que, ao longo do ano, muitas atividades de cópia dos tais “amiguinhos” devem ter sido propostas, enquanto as demais letras (“os ajudantes”) não devem ter sido foco de ensino. Em relação à atividade da Fig. 5, as palavras dessa questão, como as da questão da Fig. 3, eram as mesmas presentes na cartilha A Casinha Feliz: a mamãe, o neném, o papai e a vovó.




  

    Figura 2 – Atividade de coordenação motora
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  

    Figura 3 – Atividade de cópia de palavras




    [image: ]



    Fonte: Acervo pessoal.


  




  

    Figura 4 – Atividade de escrita das vogais
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  

    Figura 5 – Atividade de reconhecimento de palavras iguais
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  Assim, no Jardim 2, meu primeiro ano de escolarização, eu devo ter realizado, além das atividades de coordenação motora e discriminação visual, as primeiras lições da cartilha A Casinha Feliz, que, nas páginas iniciais, após solicitar que os alunos montem a casinha feliz (Fig. 6 e 7), apresenta os personagens-moradores da casinha (Fig. 8) e, na página 9, introduz os cinco amiguinhos correspondentes às vogais (Fig. 9).




  

    Figura 6 – Atividade da cartilha A Casinha Feliz
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    Fonte: Meireles e Meireles (2000, p. 3, Caderno de exercícios).


  




  

    Figura 7 – Atividade da cartilha A Casinha Feliz
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    Fonte: Meireles e Meireles (2000, p. 5, Caderno de exercícios).


  




  

    Figura 8 – Atividade da cartilha A Casinha Feliz
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    Fonte: Meireles e Meireles (2000, p. 7, Caderno de exercícios).


  




  

    Figura 9 – Atividade da cartilha A Casinha Feliz
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    Fonte: Meireles e Meireles (2000, p. 9, Caderno de exercícios).


  




  No ano seguinte – o Jardim 3 –, as demais lições da cartilha devem ter sido trabalhadas, porque eu concluí o ano com uma caligrafia muito bonita, conseguindo copiar, ler e escrever palavras diversas, principalmente as presentes na cartilha. As atividades da Avaliação de Comunicação e Expressão que fiz no final do ano (1974), apresentadas a seguir, indicam essas aprendizagens.




  

    Figura 10 – Atividade da Avaliação em Comunicação e Expressão
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  

    Figura 11 – Atividade da Avaliação em Comunicação e Expressão
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  

    Figura 12 – Atividade da Avaliação em Comunicação e Expressão
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  

    Figura 13 – Atividade da Avaliação em Comunicação e Expressão
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  

    Figura 14 – Atividade da Avaliação em Comunicação e Expressão
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  

    Figura 15 – Atividade da Avaliação em Comunicação e Expressão
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    Fonte: Acervo pessoal.


  




  Atividades como a da Fig. 10, de coordenação motora, parecem que ainda foram bem frequentes nesse segundo ano da escola, junto com outras específicas da alfabetização que focavam no ensino dos fonemas/letras do alfabeto e na leitura, memorização e cópia de palavras com as letras/fonemas trabalhados. Sabemos que, até meados da década de 1980, as práticas de alfabetização eram baseadas em métodos sintéticos ou analíticos (Mortatti, 2000), que concebiam a criança – e os adultos analfabetos – como sujeitos passivos que aprendem por meio da assimilação de conhecimentos transmitidos pelo professor. Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1984) destacaram que tais métodos, ao enfatizarem as habilidades perceptivas, ignoravam a competência linguística das crianças e suas capacidades cognoscitivas.




  No período de 2003 a 2006, desenvolvi uma pesquisa3 em parceria com os professores Artur Gomes de Morais e Andréa Tereza Brito Ferreira, intitulada “Mudanças didáticas e pedagógicas nas práticas de alfabetização: que sugerem os novos livros didáticos? que dizem/fazem os professores?”, que tinha como um dos objetivos analisar o que as cartilhas baseadas em métodos sintéticos de alfabetização – fônicos e silábicos – propunham como estratégias para o ensino do Sistema de Escrita Alfabética (doravante SEA) e o que solicitavam, do ponto de vista cognitivo e linguístico, do aprendiz a quem se dirigiam. O estudo foi desenvolvido em duas etapas: na primeira, analisamos nove livros didáticos de alfabetização, sendo três correspondentes a cartilhas consideradas “tradicionais”4
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